
INDICAÇÃO Nº 
440
, DE 2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que sejam adotadas as providências necessárias à construção de um sistema de Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) conectando a rede do Metropolitano de São Paulo (Metrô) aos bairros de Alphaville e Tamboré, em Barueri. 

JUSTIFICATIVA

A presente Indicação tem como propósito solicitar ao Chefe do Executivo Estadual as medidas necessárias à construção de sistema de Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) a fim de ligar os bairros de Alphaville e Tamboré, em Barueri, à rede do Metropolitano de São Paulo (Metrô). 

A criação desse ramal deverá evitar que as vias públicas sejam sobrecarregadas e congestionadas pelo fortíssimo incremento do tráfego de veículos que verdadeira explosão de lançamentos comerciais sofrida pelos distritos de Alphaville e Tamboré deve produzir nos próximos anos. 

Matéria recentemente publicada pelo jornal “Valor Econômico” (“Alphaville recebe onda de lançamentos comerciais”, de 16/03/2011) ilustra de modo eloquente o ritmo em que vem crescendo a ocupação comercial daqueles distritos. Segundo o texto de Daniela D’Ambrosio, “na tentativa de encontrar novos eixos comerciais para instalar seus arranha-céus envidraçados, as grandes construtoras de prédios comerciais começam a procurar – criar, com sucesso – outras fronteiras de crescimento. Diante da saturação e dos elevados preços de endereços consagrados como Faria Lima, Paulista e Berrini, os incorporadores começam a caminhar, por exemplo, para a Marginal Pinheiros, na região da Ponte João Dias, em São Paulo. (...) Mas é em Alphaville, primeiro eixo de desenvolvimento fora da capital – (sic) que as construções estão a todo vapor. A região atraiu, de um só vez, todas as grandes incorporadoras: Odebrecht Realizações Imobiliárias, Tishman Speyer, Brookfield e Vemonte. O perfil da região, predominantemente residencial, com indústrias, galpões e centros logísticos, está mudando rapidamente. (...) Segundo pesquisa da CB Richard Ellis, até 2008, os novos espaços de escritórios disponíveis em Alphaville crescia 6% ao ano, em média. A partir de 2008, a taxa de crescimento anual ultrapassou 20%. Entre 2008 e 2010, o volume total de edifícios corporativos cresceu 44%, ainda de acordo com a consultoria”. 

Em outra matéria, publicada na mesma data (“Infraestrutura sobrecarregada”), o “Valor Econômico” demonstrava em que medida a infraestrutura viária da região já vem sofrendo com o excesso de tráfego. Segundo o texto, “cada prédio comercial novo, de alto padrão e mais de vinte andares, traz consigo cerca de 3,5 mil funcionários. São pelo menos cinco prédios entre 2010 e 2011 e quase dez num horizonte de mais de cinco anos. A pergunta mais natural e óbvia é: Alphaville tem infraestrutura para suportar esse volume de gente?”

A própria matéria adianta uma resposta pouco animadora para essa questão. “Quem procurou Alphaville no anos 80 como refúgio, já não reconhece a região. As principais alamedas de acesso, Rio Negro e Araguaia, têm trânsito comparável ao das vias paulistanas em horário de pico”. Mesmo depois de construído o Ramal Norte do Rodoanel e de ser introduzido o pedágio na Rodovia Castelo Branco, o problema persistiu. “Tanto que muitos dos empreendimentos estão sendo erguidos perto da estrada – para evitar a entrada em Alphaville – ou as próprias incorporadoras constroem vias de acesso, como exigência da prefeitura”. 

Ora, a experiência internacional tem demonstrado que a expansão suburbana tem sido um fator importante para o crescimento explosivo dos congestionamentos. O fato de boa parte dos subúrbios serem definidos como zona residencial pelas normas de zoneamento, enquanto que o comércio e os serviços continuam concentrados na parte central dos grandes centros urbanos, contribui fortemente para a formação de um tráfego gigantesco de veículos entre o centro e o subúrbio, ao qual nem mesmo o recurso a construção de vias expressas consegue dar escoamento adequado, o que suscita enormes congestionamentos. 

Diante disso, o fato de se prefigurar um novo tipo de desenvolvimento nos bairros de Alphaville e Tamboré, que funcionam como subúrbios da Cidade de São Paulo, não deixa de ser positivo. Afinal, trata-se da difusão naqueles bairros de setores que, tradicionalmente, ficam concentrados nos bairros centrais da Capital, o que significa que tal tendência aponta para certa descentralização econômica em favor da Zona Oeste da Região Metropolitana de São Paulo. 

No entanto, para que tal tendência se concretize sem suscitar novos problemas urbanísticos graves, é preciso que a Zona Oeste receba uma infraestrutura compatível com seu novo papel econômico. Ora, atualmente, Alphaville e Tamboré servem de pólo para áreas já demasiado congestionadas, de modo que dificilmente é possível ali um crescimento expressivo do tráfego de veículos. Hoje mesmo, a região já padece com vias públicas tão congestionadas que já se pode notar até mesmo certo declínio das áreas residenciais, cujo poder de atração vem sendo solapado sem cessar pelas dificuldades de acesso. 

Tal situação deve piorar substancialmente na medida em que se consolida a afluência de estabelecimentos comerciais e de serviços para aqueles bairros; afinal, dificilmente os condomínios ali localizados, assim como as áreas circunvizinhas, poderão fornecer toda a mão-de-obra necessária ao funcionamento das novas lojas e escritórios. Desse modo, é possível que boa parte dos empregados destes estabelecimentos venha de unidades já em funcionamento, a maior parte delas, certamente, na Capital. Como imaginar o ingresso diário de um contingente adicional de milhares de pessoas a Alphaville e Tamboré sem que ocorra uma piora considerável dos congestionamentos na Rodovia Castelo Branco, no Rodoanel e outras vias que dão acesso àqueles distritos?

Na verdade, tal fato somente seria concebível se, adiantando-se ao forte aumento da demanda, o Poder Público desse um impulso significativo ao transporte público de passageiros naquela região. É por esta razão que pleiteamos, por meio da presente proposição, a extensão das linhas do Metropolitano de São Paulo (Metrô) para os distritos de Alphaville e Tamboré. Acreditamos que, tal como tem sido previsto pela Companhia do Metropolitano para outras linhas, o sistema de VLT que ora propugnamos possa ser construído com forte participação da livre iniciativa, notadamente por meio das chamadas Parcerias Público-Privadas, que, de qualquer modo, já receberam disciplina normativa por parte do nosso Estado. É muito possível que o volume e o tipo de demanda que vem se formando naquela área possam justificar tal modalidade de investimento, mais econômica para o Poder Público. 

Acentue-se, por outro lado, que soluções como o VLT e o bonde elétrico (“tramway”) vivem uma fase de intenso florescimento em nossos dias, já que são poucas as metrópoles ou grandes cidades que ainda acreditam ser possível dar solução aos problemas do trânsito por meio simples intervenções no sistema viário, como pontes, túneis e vias expressas. O VLT e os modernos sistemas de bonde oferecem ainda a vantagem de proporcionar condições de conforto superiores às do ônibus, de empregar formas limpas de energia e de exigir menos investimentos do que uma linha convencional de metrô. 

Hoje, sistemas de “tramway” estão em fase de implantação em boa parte das grandes cidades européias, onde, além dos fatores acima mencionados, influi em favor desta modalidade de transporte de passageiros considerações de ordem paisagística e estética que não deveriam ser desdenhadas por nossas autoridades. O VLT não tem merecido menor atenção, já que a implantação ou expansão de uma rede de metrô nem sempre se justifica sob os aspectos econômicos ou urbanísticos. Acreditamos que os estudos preliminares realizados pelo Poder Público e pela iniciativa privada já demonstraram a conveniência do VLT como forma de ligação entre os bairros de Alphaville e Tamboré e a rede do metrô. 

Por outro lado, a Parceria Público-Privada pode modular de modo extremamente acurado a relação entre os custos e o potencial de receitas do novo sistema, permitindo, assim, que os investimentos efetuados na sua implantação não perturbe os ambiciosos planos de investimentos que estão hoje em execução pela Companhia do Metropolitano de São Paulo, muitas vezes, a fim de atender áreas extremamente carentes da Região Metropolitana de São Paulo. 

Ante o exposto, reiteramos nossa Indicação ao Governador do Estado para que seja construído, se possível com a participação privada, um sistema de VLT conectando a rede do Metropolitano de São Paulo (Metrô) aos bairros de Alphaville e Tamboré, em Barueri.

Sala das Sessões, em

Deputado Celso Giglio
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